
Cloridrato de Donepezila

Posologia

Cloridrato de Donepezila deve ser administrado por via oral.

Posologia do Cloridrato de Donepezila

Adultos/Idosos

Cloridrato de Donepezila deve ser tomado por via oral, uma vez por dia. As doses clinicamente eficazes são 5 e 10 mg nos 

pacientes com doença leve a moderadamente grave. A dose de 10 mg é a dose clinicamente eficaz nos pacientes com doença 

moderadamente grave a grave. A dose inicial é de 5 mg/dia e pode ser aumentada para 10 mg/dia após 4 a 6 semanas.

Tratamento de manutenção

O tratamento de manutenção pode ser mantido enquanto houver benefício terapêutico para o paciente.

Com a descontinuação do tratamento, observa-se diminuição gradativa dos efeitos benéficos de Cloridrato de Donepezila. Não 

há evidências de efeito rebote ou de abstinência após a descontinuação repentina da terapia.

Insuficiência renal

Os pacientes com insuficiência renal podem seguir um esquema posológico semelhante porque o clearance do cloridrato de 

donepezila não é significativamente alterado por essa condição.

Insuficiência hepática

Os pacientes com insuficiência hepática leve a moderada podem seguir um esquema posológico semelhante porque o 

clearance do cloridrato de donepezila não é significativamente alterado por essa condição.

Pacientes pediátricos

Não existem estudos adequados e bem controlados para documentar a segurança e a eficácia de Cloridrato de Donepezila em 

qualquer tipo da doença que ocorre em crianças.

Dose Omitida

Caso o paciente se esqueça de utilizar Cloridrato de Donepezila no horário estabelecido, deve fazê-lo assim que lembrar. 

Entretanto, se já estiver perto do horário de administrar a próxima dose, deve desconsiderar a dose esquecida e utilizar a próxima. 

Neste caso, o paciente não deve utilizar a dose duplicada para compensar doses esquecidas. O esquecimento de dose pode 

comprometer a eficácia do tratamento.

Este medicamento não pode ser partido, aberto ou mastigado.

Indicações do produtoCloridrato de Donepezila é indicado para o tratamento sintomático da demência de Alzheimer de intensidade leve, 

moderadamente grave e grave. O diagnóstico da demência de Alzheimer deve ser realizado de acordo com os critérios 

científicos aceitos, como DSM IV, ICD10.

Contra Indicações

Está contraindicado em pacientes com conhecida hipersensibilidade ao cloridrato de donepezila, derivados de piperidina ou 

qualquer excipiente usado na formulação.

Efeitos Colaterais



Estudos Clínicos

Doença de Alzheimer leve a moderadamente grave

Os eventos adversos mais comuns (frequência > 5% e duas vezes a frequência de placebo em pacientes recebendo 10 mg/dia) 

foram: diarreia, câimbra, fadiga, náusea, vomito e insônia (Tabela 2).

Outras reações adversas comuns (frequência ≥ 5% e ≥ placebo) foram: cefaleia, dor, acidente, resfriado comum, distúrbio 

abdominal e vertigem. Casos de sincope, bradicardia, bloqueio sinoatrial, bloqueio atrioventricular e hipocalemia foram 

observados. Não foram observadas anormalidades relevantes nos valores laboratoriais associados ao tratamento, com exceção 

dos pequenos aumentos das concentrações séricas de creatinofosfoquinase muscular.

Tabela 2. Eventos adversos relatados nos estudos clínicos controlados em no mínimo 2% dos pacientes com doença de Alzheimer 

leve a moderadamente grave em uso de cloridrato de donepezila e com frequência mais alta que no grupo placebo.

Sistema corpóreo / Evento adverso

Donepezila

(n=747)

% Placebo

(n=355)

%

Porcentagem de pacientes com algum evento adverso 

74

72

Corpo como um todo 

-

-

Cefaleia 

10

9

Dor, vários locais 

9

8

Acidentes 

DCB-Denominação Comum Brasileira

Não tem


